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Meus Irmãos, si v ivem os  do 
Espirito de Deus, d ir ijam o-n os  
tainbem segundo  o m esm o E s
pirito. Não nos d e ixem os levar  
a vangloria, irritando e invejan
d o -n o s  uns  a o s  outros.

Meus Irmãos, si algum  d ’entre  
v ó s  cahiu por sopreza em algum  
peccado. vós outros q ue  s o is  
espirituaes, ajudai-o  com espiri
to de doçura, a corrigir-se, fa
zendo  cada um de vós  reflexão  
sobre si proprio e  tem en d o  ser  
tentado do m esm o modo que  
elle. Supportae  o s  defe itos  e 
p eccados  uns dos outros, e a s 
s im  cum prireis a lei de  Jesus  
Christo, porque si alguem ju lga  
ser  a lgum a cousa, sendo nada, 
engana-se a si m esm o.— Exam ine  
pois  cada qual as  su a s  acções,  
e então terá a sua  gloria 110 
que achar bom em si m esm o  
só, e não com parando-se ,  com  
os  outros, porque cada um le 
vará o seu proprio fardo.

Não se  esqueça aquelle  que  
recebe o en s in o  das cou sas  da  
fé, de ajudar com o s  seus  b en s  
a q u e lle  q ue  o instrue.— Não vos  
e n g a n e is  ; D eus não se de ixa  
escarneeer. O hom em  não co
lherá  sen ão  o que houver se 
m eado. Aquelle pois que sem eia  
,na carne, da carne colherá cor
rupção  : e  aquelle que sem eia  
n o  espirito, colherá do espirito a 
r id a  eterna.

Não nos can cem os portanto  
d e bem  fazer, porque si n isso  
form os constantes ,  lhe co lh ere
m os  o fructo a seu tem p o.— 
P or isso, em quanto  tem os  tempo  
façam os bem a todos, m as prin
c ipa lm ente  aos que tem  a nossa  
fé.

EXPLICAÇÃO  
Condemnados os Judaisantes  que 

destruíam a religião christã, ensinan
do que o perdão dos peccados e a 
sanctificação dependiam ainda dos 
ritos do inosaísmo ; confutados aquel- 
Jes que diziam que os ritos das

duas leis podiam -se harm onizar, quer 
dizer : que o homem póde servir a 
dous senhores : a D eus e o m undo ;o 
A postolo adm oesta hoje os christãos 
praticantes que levados p o r uma 
vaúgloria inexplicável, escarnecem , 
criticam , desprezam  e condcm nam  
aos seus co rrelig ionários que tiveram  
a desgraça de cahir em algüm  erro, 
ou algum  peccado ; porque vê nesse 
proceder pouco caritativo , um perigo  
para a perfeição ch ristã, e o trium - 
pho com pleto da lei de Jesus C hristo  
nas almas. D ahi esta palavra arden te 
que revela toda a indignação de sua 
alma em presença de tal perigo  : 
«Irm ãos, si vivemos do Espirito  de 
D eus, dirijamo-nos tambem segundo  
0 mesmo Espirito ; como si dissesse, 
christãos, identificae a  vossa eondu- 
cta com a vossa fé, com os vossos 
princípios, senão de nada vós serv irá  
o ser discípulos de Jesus C hristo . 

%* *
Para com prehender o zelo e  a 

indignação do A postolo naquella 
circum stancia, cum pre relem brarm os 
o seu ideal, ou m elhor a p reoccu- 
pação que o dom inava sem pre, e 
parece te r  sido o objecto especial 
de sua missão.

Q ual era essa preoccupação ?—
— E ra  revelar ao m undo, e fazer 

com prehender a todos, judeos e g en 
tios, que a lei de Moysés e seus 
ritos eram  revogados para  sem pre, 
que tudo  quanto debalde se esperava 
delia, como, perdão  dos peccados, 
redcm pção, sanctificação, não se 
acha senão em Jesus-C hristo , e que 
para alcançar estas cousa basta 
crer nelle, unir-se a E lle e abando
nar-se  a  sua v irtude d ivina que 
opera em nós o querer e o fazer.

*  ' *
Esse dogm a fundam ental do chris- 

tianism o, todos nós devem os crel-o 
e com prehendel-o como o A postolo, 
porque é o dogm a vivificador, que 
nos revela o verdadeiro  sentido e o 
fim ultim o de nossa santa religião./ 
Como o A posto lo  devem os ver na fé 
que justifica e salva, não uma simples 
adhesão da intelligencia, mas a fé 
vivificada pela caridade, isto é, um 
dom do coração, da vontade, da 
nossa alma in te ira  a Jesus. Devemos 
ver a  D eus r.ão só absolvendo, es
quecendo, dissim ulando em nós o 
peccado sem des tru il-o , mas Deus 
operando como creador todo pode
roso, isto é, renovando a alma do 
cren te, apagando-lhe os peccados, 
regenerando-a, e derram ando nella 
seu proprio  esp irito , sua santidade, 
sua justiça  ; de so rte  que o crente 
pode dizer com o mesmo apostolo : 
vivo, ja m  non ego, vivit vero in  ?ne 
Christus. V ivo, é verdade, mas é 
C hristo  que vive em mim.

Tal era a preoccupação, tal era 
o ideal, tal era a  fé do A postolo.

* *
Já  se com prehende‘porque insistia 

tanto  sobre essa verdade nas suas 
epístolas e pregações, e por que le
van tava-se  com tan ta  energ ia con tra  
tudo quanto  podia abalal-a na alma 
dos christãos.

O ra en tre  os Gaiatas que haviam 
resistido  aos Judaisantes , alguns 
levados pela vaidade e o orgulho 
criticavam , reprehendiam , ou des
prezavam  os infelizes que po r r e s 
peito  hum ano ou fraqueza tinham  
seguido os parfidos conselhos dos 
mesmos.

O Apostolo que via nesse proceder 
um obstáculo à  conversão dos cul
pados e ao desenvolvim ento da vida 
de C hristo  nas almas, reprehendeu- 
Ihes o orgulho,a malicia, a ignorancia 
do preprio  interesse.

«Não seja am argo vosso zelo, disse- 
lhes, senão haveís de irrita r  as fe
ridas, em vez de cural-as. Mais, 
considerae vossa fraqueza própria , 
que vos tambem sois capazes de 
todos os desvairos. S upportae  pois. 
os defeitos, os e rro s de vossos ir 
m ãos, assim  cum prireis a lei de Jesus  
Christo.

Vossa salvação exige essa humilda
de e caridade ; porque 0 homem não 
colherá senão o que houver semeada. 
Aquelle que semeia na carne : isto 
é, que vive seguindo o orgulho e o

esp irito  do m undo, colherá a corru
pção. Aqaellc, pelo contrario , que 
se?neia no espirito , isto é, que vive 
segundo o esp irito  do christianismo* 
colherá do espirtio a vi^a  eterna .»

■ - - « «a»  tm mn\
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Os argu m en tos , que provam  
ser a autoridade da Egreja Ca- 
tholica, fundada p o rJ esu s  Chris
to, a verdadeira R e g ia  de fé, 
de tal m odo s e  m ostram  in -  
co n cu sso s  e irrespondíve is  que  
as próprias c itações biblicas, já  
gastas  e enferrujadas, com  que  
os  protestantes  procuram con- 
tradictal-o, lhes sã o  form alm en
te contraproducentes , com o va
mos expôr desafiando toda e 
qualquer contestação  séria.

Vejamos,^ pois, a que ficam 
reduzidos á custo  desencavados  
da Biblia  pelos protestantes  
para im pingir que n es te  livro  
antregue á livre in terp ietação  
da razão individual e s fá  todo  
o critério de fé.

N esta  inglória e ingrata tarefa  
com eçam  cravando unhas  e den
tes no segu in te  texto  b ib l i c o : 
E xan iin ae a s  E scrip turas, d isse  
o Salvador a o s  ju d eu s ,  po is  
jn lyaes ter nellas a  v id a  e te rn a ; 
e ellas m esm as são a s  que dão  
testiinunJ/o de m ini (S. Io. ca p. 
V, 39).

A n a ly scm o s  agora  esta  citação  
com o escapello  da verdade.

1* Cotejando a s  palavras do 
citado texto com a s  que, em  
outra occasião foram proferidas  
de modo quasi idêntico* e em  
sentido  contrario, é im possível  
deixar de com prehender a n u l-  
lidade da celebre regra de fé 
adoptada pelo protestantism o, 
sem pre incerta e contradictoria  
em sua appiiçação.

E xan iin ae  a s  E scrip turas, d is 
se Jesu s  aos  judeus, dão  ellas 
testemunho de m im . Lêde a s  E s
cr ip tu ra s . respondiam  o sp h a r i-  
seu s  a N icod em os  com um ac-  
cento  de trium pho, e haveis de  
vêr  que nenhum  propheta póde  
sa h ir  d a  G aliléa  (S. Io. c. v. 52.) 
Assim , Jesu s  Christo, para con
vencer o s  ju d e u s  da d ivindade  
de sua m isáão appella para a 
leitura «Ias E scr ip turas;  o s  pha- 
riseus. porem, 110 intuito de  
contrariar aquella pretenção ou 
de provar o seu nen h u m  fun
dam ento ,tam bem  appellam para 
a m esm a leitura das Escripturas.

Não é este  o caso que fre
qu en tem en te  se rep roduz?  Os 
in im igos da d iv indade de Jesus  
Christo a tem  proclamado in
com patível com as m esm as E s
cripturas, em que outros  têm  
dem onstrado a su a  veracidade.  
De facto, Ario nega a d ivindade  
de Jesu s  Christo b aseando-se  
na livre interpretação d este  tex 
to e v a n g e l ic o : M eu p a e  é m aior  
do que eu  (S. Io. c. 24 v. 28). 
Um  ministro protestante não  
lhe póde oppôr este  outro texto  : 
Meu P ae e eu somos um , porque  
o ariano 011 o socin iano estaria  
110 direito de objectar-lhe  que  
segue a sua m esm a regra de  
fé interpretando as Escripturas  
conform e a sua  razão, e que,  
por isso, em  matéria de fé, 
considera-se tão bom ju iz  como  
qualquer ministro protestante.  
h , nestas  emergencias, que lhe  
poderia responder o protestan
te ? C om pletam ente im poss ib i
litado, sua evasiva  unica seria  
calar-se envergonhado e hum i
lhado pela nullidade do fatidico  
e d isso lven te  principio da livre  
interpretação da Biblia, incapaz  
conduzir  á verdade as  in te ll i-  
gencias d esv iadas na tenebrosa  
negação  dos dogm as catliolicos,  
e tão facil em  abrir as  portas  
a tod os  os erros e a todos  des
mandos. E’, portanto, uma ci
tação contraproducente 2 Ha  
no texto  citado certas palavras  
que exprim em  o verdadeiro sen 

tido  d e  quem  a s  dictou. Lêde  
as  Escripturas, d is se  Jesus,  
porque ju lgaes  ter nellas  a vida  
eterna.

Ora, qualquer que seja o se n 
tido attribuido a estas  palavras, 
é  im poss íve l deparar nellas  pro
v a  a lgum a faroravel ao prin
c ip io  protestante.

P ó d e -se  affirmar, com o 3tes- 
tiraunho da própria Biblia, que  
o  verbo ju lg a , de que serv iu -  
s e  J esu s  Christo, exprim e in 
var iavelm ente  um a opin ião  mal 
fundada. T odas  a s  vezes  que  
a linguagem  evangelica  n ão  es tá  
constru ída  sob  a forma interro
gativa, im plica  um a desappro-  
vação quando, por m otivo  de 
u m a doutrina  ou de um a p r o 
posição, s e  refere ao p en sam en 
to ou á op in ião  de outrem. Por  
e x e m p lo : Orando n ão  affectae  
em  falar m uito , com o o s  pagãos  
que ju lg a m  ser ou v id os  pela  
m ultidão das palavras ÍS. Math. 
c. 6 ; v. 7). A quelle  que não  
tem lhe será dado, e  ao que  
não tem, a inda aquillo m esm o  
q u e  ju lg a  ter, lhe será tirado  
(S. Luc. c. 8 ; v. 18). Jesu s  fa
lava de su a  morte, e e lles ju l 
g a va m  que falava de repouso  
pelo som n o  fS. Io. cap. 12  ; v. 13). 
A o contrario, se  J e su s  Christo  
ou o s  E van ge lis ta s  queriam ac- 
centuar a reclidão  de um a opi
nião, serv iam -se  então  do verbo  
saber. A ss im  : Vós sabeis q ue  os  
príncipes das n ações  dom inam  
sobre e llas (S. Math. c. 20 ; v. 25). 
Vos sabeis  q ue  a paschoa  se  
fará d'aqui ha do is  d ias (S. 
Math. c. 26 ;  v. 2). E a mim  
con h ece is  e sabeis  d onde  sou  
(S. Io. c. 7 ; v. 28).

E ste  m odo invariavel de ex
pressar-se ap provando ou  de-  
sapprovaudo um a op in ião , não  
deixa  a m enor duvida de que  
no texto em  questão  ha uma  
desapprovação form ulada por  
J esu s  contra a crença supersti
c iosa  dos ju d eu s  renovada de
pois pelos protestantes  de que  
bastam  a s  Escripturas para sa l
var se : V os ju lgaes  encontrar  
nellas a  v id a  eterna.

3' Jesu s  Christo, por um ar
gu m en to  a  d  hom inem , appella  
para a s  E scripturas ap en as  co
mo principio adm ittido . O s j u 
deus t inham  excess iva  confian
ça 11a posse  do Livro inspirado ; 
Jesus  a p rove ita -se  d esta  c ir
cu m stan cia  e colloca n este  m es
m o sentido  0 ponto da partida  
de sua  dem onstração. A provei
ta r -se  de um a circum stancia  
particular não é transformal-a  
em  um  principio.

4 ‘ Ao protestante que se pre
valece do texto, a que nos re
ferimos, pode-se a inda pergun
t a r  q u aes  são  as  Escripturas,  
cujo test im unho a seu respeito  
J e su s  recom m endou aos  ju d eu s  
para q ue  lê ssem  ? Foi o A n ti
go ou o N ovo T e s ta m e n to ?

C ertam ente que não poderia  
ser o N ovo T estam ento , pois  
que ainda não estava  escripto.  
P o is  bem, porque os  ju d eu s  só  
possu íam  o A ntigo  T estam en to  
e Jesus  o s  mandou consulta l-o .  
deve-se  concluir que, por esta  
sim ples  recom m endação, insti
tu ía  com o regra unica e infalli- 
vel de fé um a 'outra parte das  
Escripturas, isto  é o N ovo T es
tam ento  que ainda não ex istia  ? 
Certam ente que não. porquanto  
será absurdo attribuir á Jesus  
a  estranha intenção  de ter i n 
vocado o  tes t im u n h o  de E scr i
pturas não e x is te n te s ;  e su as  
palavras não podiam ter d e s 
pertada no espirito dos ju d eu s  
outra idéa que a do Antigo  
Testam ento .

Portanto, de duas  u m a; ou o 
protestante adm itte  ser ex ten s i
vo ao N ovo T estam en to , que  
só  m uito tem pa depois  é que  
foi escripto, o con se lh o  dado  
por Jesus  aos  ju d eu s  fie exa
minar c  Antigo T esta m en to  len 
do abi o test im u n h o  que  liie 
dizia respeito, 0 que é uma

supposição  gratuita  e dispara» 
t a d a ; ou ha de concluir, por 
um a analogia  egualm ente  gra
tuita  e  infundada, que assim  
com o os ju d e u s  foram m anda
d os  a consultar á autoridade  
de a lguns livros que com põem  
o A ntigo T estam ento , a ss im  
tam bem  todo ch r istão  está  na 
obrigação de consultar outros  
l ivros co m p o n en tes  do N ovo  
T estam en to  para descobrir a 
verdade!  O argum ento  protes
tan te  é de um a elastic idade tal 
que o resultado inevitável será  
arrebentar se com esta los  de  
divertir as  crianças.

5*Ainda m ais o argum ento  pro
testante  b asead o  no texto  c itado  
pecca perante o bom  senso , a  
razão e a logica. A con clu são  é 
mais lata que  a s  prem issas.

Com effeito, porque o conse
lho foi dado aos  ju deus , para  
que procurassem  no A ntigo  T es
tam ento  confirmação de  um facto 
ou verdade p a r ticu la r , pode-se  
concluir que os  christãos devem  
procurar no N ovo T esta m en to  
a confirm ação de todos  o s  factos  
ou  verdades reveladas ? Quando  
J esu s  d isse  aos ju d e u s  que o 
A ntigo  T estam ento  con tin h a  o  
t e s t im u n h o  da d iv indade de sua  
m issão, não foi sem  duvida para 
se  concluir  que um a parte das  
Escripturas a inda não  e x is te n 
te havia  de con te i  o com pleto  
desen vo lv im en to  da religião e 
da lei.

E’, pois, ev idente  que o texto  
allegado pelo p rotestante  para 
provar que  a  B ib lia  encerra o 
critério unico  de fé, quando  
m esm o  não fo sse  contraprodu
cente, com o d em on stram os  com  
argum entação irrespondível, de 
nen h u m  m odo seria  com pro-  
batorio de  seu  principio, pois  
é claro que  Jesu s  Christo  não  
d isse  serem  a s  Escripturas su f-  
ficientes para a salvação e  que  
continham  todas a s  verdades de 
fé, apenas  declarou que prés-  
tavam -llie  te s t im u n h o  e  que, 
sobre  o ponto  em  q u estão  da 
div indade  de sua  m issão , tal  
te s t im u n h o  devia  m erecer o  cre 
dito  dos ju d eu s ,  q ue  nas E s
cripturas ju lg a m  encontrar toda 
a verdade necessar ia  á salvação.

C ontinuarem os a d issecar com  
an alyse  ju s ta  e  severa  o s  tex to s  
bib licos que o s  p rotestan tes  
servem  de b igorna para mar-  
tellar su rd am en te  o  principio,  
que o s  reduz á nullidade, de  
q ue a  B iblia  e só a B ib lia  é o  
fundam ento  de su a  fé.

M. N. C a s t r o

O DEDO DE DEUS
Um facto verdadeiram en te  e x tra 

o rd inário  aconteceu ha pouco em 
Lavelanet, departam ento  do A rièg e  
(F rança).

E is o facto, narrad o  p o r um jo r 
nal.

No dom ingo da SS. T rin d ad e  
M gr. I sa r t Bispo de Pam iers, ad 
m inistrava o S acram ento  de C on
firmação.

Os livres pensadores do lugar 
organisaram  um baile de p ro te s ta - 
ção, que foi p roh ib ido  pelo m aire, 
e  e n tã a  com puzeram  um a can tiga 
injuriosa con tra  o Sr. Bispo.

O organisador desta manifestação 
era o secretario  do syndicato  dos 
operários, o  cidadão L. R oud iêre, 
chefe dos livres-pensadores, e co 
nhecido pela sua furia anti-clerical.

Achava-se tudo  p reparado  para  
p e rtu rb a r  a cerim onia da ta rd e  e  
insultar a  D eus, ao Bispo, aos sa
cerdotes e aos fieis a té  na eg re ja  
parochial.

O ra , no m om ento em que q  S r. 
R oudiêre ia sah ir para to m ar a  d i
recção dos m anifestantes desenca
deava-se um a h o rro rosa  tem pesta
de. Ouviu-se m edonho tro v ão ....e ra  
uma faisca electrica que acabava de 
cahir sobre a casa do S r . R oud iê
re m atando-o, ferindo a sua m ulher, 
desse dia em d iante paraly tica, sein 
ofiender nem  de leve a  um in n o - 
cente m enino de 2 annos de id ad e
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que a mãe levava aos seus braços. 
L ogo  acudiu um visinho para 
p resta r soccorro aos infelizes côn
juges, mas querendo ap a rta r os den
tes ao operário  fulminado, teve um 
dedo de sua mão d ireita  co rtado  
pelos dentes do infeliz que com os 
olhos rev irados offerecia m edonho 

' espectáculo.
No d ia segu in te  procedeu-se ao 

enterr© civil do cidadão R oudiêre
casado só civilm ente.....

A  D eus não se escarnece. 
 c-«a^ ---------------
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J U B IL E U  DE P IO  X

S exta  feira, 18 do corrente  
mez, S. Santidade P io  X, com -  
inemorou o jub ileu  de ouro de 
sua ordenação sacerdotal. Gran
des festas foram celebradas por 
occasiâo dessa  faustosa  data.

T odas  as  nações  ca tholicas  e 
m uitas outras estavam  represen
tadas á m issa  jubilar que Sua  
Santidade  rezou na Basilica  de 
S. Pedro usando do calice offe-  
recido pela mocidade Catholica.

rnnum eraveis e de grande va
lor são  os  presentes  offerecidos 
pelos S oberanos  do m undo in
teiro. e as  varias a ssoc iações  
catbolicas.

A M O CIDADE C A T H O L IC A  IT A L IA N A

O congresso  da m ocidade  
Catholica reuniu-se  em Roma  
n o s  d ias 16, 17 18 e 19 deste  
mez.

Os congress is tas  foram rece
bidos no d ia l7 .  Reuniram-se pela 
m anhã na B asilica  vaticana,  
onde assist iram  á Santa  Missa, 
cebrada por um m em bro do 
Sacro Coliegio.

Em seguida, d ir ig iram -se  in
corporados á casa  pontifícia. 0  
P apa abençoou o novo labaro  
federal da m ocidade catholica.  
0  conde  Perico, presidente da 
Sociedade  da ju v en tu d e  c a th o l i 
ca, leu uma m ensagem  de con
gratulação e offereceu ao Papa  
o calice de ouro para cuja com 
pra ja  se  obteve  a som m a de 
78 mil francos. S. Santidade  
pronunciou um discurso e d is
tribuiu m edalhas commemorati-  
vas representando as bandeiras  
das associações, que foram d is
postas  aos lados  do throno.

A ’ tarde, na Sala  Pia, ju n to  
ao SanFA ngelo ,  inaugurou-se o 
congresso  das assoc iações ,  que  
são  cerca de 300.

C O N SE L H O S  DE PAE

Por occasiâo do 50‘ anniver- 
sario do seu Sacerdocio  o Papa  
dirigiu ao Clero uma carta im 
portante exh ortando-o  a ser 
digno da sua  sublim e m issão ,  
e enum erando o s  m eios proprios  
para se adquirir a santidade  
sa c e r d o ta l ; a oração, obediencia  
á Santa  Sé  Apostolica, a diffusão  
da paz e caridade para com os  
perseguidores.

FRANÇA

L IG A  D O S P A E S  DE F A M ÍLIA

E \  verdadeiramente consola
dor e muito anim ador o progres
so  da liga dos paes de familia  
contra o ensino  im pio e atheu  

'm in istrado nas escojas (neutras) 
por não poucos  professores, 
isto é, pelo governo impio e 
sectário  que continua a infeli
citar a França.

Emíim o s  paes coraprehendem  
que a elles pertencem os filhos, 
e  a e lles incum be tudo fazer 
para á  saWação d esses  en tes  
queridos  que D eu s lhes  deu e 
a D eu s tem de entregar um dia.

Para  salvar a alma dos filhos 
o s  paes tem de tudo sacrificar, 
a. sua  fortuna e a sua própria 
v ida  si preciso fôr.

Ora, é principalm ente na e s 
cola neutra que se  peverte a 
creança.

O dever dos paes é neutra li
zar os  tristes effeitos d e ssa s  
escolas.

Tal é o fim da liga.

OOIyOMBIA

O governo da C olom bia per
s e g u e  com m edidas severas a 
im p ren sa  immoral e perversa,  
qualif icando de delicto os ata
q u e s  que delia partem contra a 
moral christã e o dogm a catho  
fico e bem assim  os insu ltos  as  
p esso a s  invest idas  d epoder e 
dignidade, com o o presideute,  
o s  ministros, os bispos, as  cor
porações religiosas^ e outras.

Quando será que o Brasil  
tom ará sem elh an tes  m edidas,  
tão necessárias  e tão d ignas  d ’ 
um povo civilizado e catholico  !

BOLÍVIA

M onsenhor Dolci delegado de
legado Aposto lico  e env iado  
extraordinário do Papa foi re
cebido so lem n em en te  pelo Pre
sidente  do Estado. Ao d iscurso  
que proferiu respondeu o digno  
chefe do Estado da forma s e 
guinte  :

«Acceito em nom e da nação  
a cordeal saudação que acabais  
de lhe dirigir e apraz-m e a sse 
gurar-vos que ella a recebe  
com sincera alegria e que  honra-  
se em  m anisfestar sua  filial de
dicação ao chefe da Egreja.

«Espero que vossa  presença  
entre nós contribua para estre i
tar sem pre mais as relações en 
tre a B oliv ia  e a San ta  Sé. E' 
rae grato declarar-vos q ue  o 
governo  que represento fará tu 
do para isto realizar.»

Muito bem 1

o  ' c o n g r e s s o  e u c h a r i s t i c o  d e

L O N D R ES A PR O C IS S Ã O  DO SAN
T ÍSSIM O  SACR AM ENTO .

LO N D R E S 14 — Conforme re
solvera o C ongresso . E ucharis
tico, a procissão do S an tíss im o  
Sacram ento  sah iu  d om in go  ao 
m eio  dia, andando  em volta da  
Gathedral de W estm inster , a-  
companhada por cerca de cem  
mil pessoas, que acclam avam  
enthusiasticarnente os m em bros  
do C ongresso e o Santo. Padre.

A ’ passagem  da procissão al 
guns grupos de protestantes  
vaiaram o s  catholicos, mas as  
acclam ações da m ultidão abafa
vam os gritos d os  pertubadores

Os protestantes, a certa a ltu
ra tentaram atrãvessar o cor
dão de policiaes ; e s tes  impedi
ram, não  se  dando, entretanto ,  
nenhum  incidente digno de 
nota

— O proximo Congresso em  
1909, celebrar-se-á em Lourdes.

BRASIL
S. PAULO

XOVAS D IO C ESES

Foi durante a sem ana publi
cada pelo exm o. e revdmo. sr. 
A lexaudreB avona  N úncio  A pos
tolico, a Bulla  pontiíic ia , pela 
qual a d iocese  de S. P aulo  é 
elevada á categoria de arcebis-  
pado e são  crea d a sa s  cinco dio
ceses  de C am pinas,S .C arlos do  
Pinhal, Botucatú . Ribeirão Pre' 
to  e Taubaté.

As novas d ioceses  ficarão sob  
a adm inistração  de  s. excia. 
revdma. o sr. A rcebispo Metro
politano, até que sejam n o m e a 
dos e em p o ssa d o s  os  n ovos  
B ispos .

P E R E G R IN A Ç Ã O

S e g u n d o  telegramina recebi
do pelo «São Paulo*, a p e r e 
grinação brasileira chegou em 
Genova no dia 17 a p òz  optim a  
viagem, e no dia 18, em Roma,

PO RTO  ALEGRE
SAGRAÇAO DE D. JG AO BECKER

Teve grande imponência em 
Porto Alegre a sagração do 1 * 
Bispo de Santa  Catharina, D. 
João Becker.

Sagrou-o Ü. Cláudio, B ispo  
de Porto Alegre, sendo ássisten-  
te D. João  Braga, Bispo do P a
raná, e D. João Pim enta, Bispo  
coadjuctor de Porto  Alegre.

Compareceram ao ac lo  da sa
gração todas  as  autoridades ci
v is  ,e  mililare&, federaes e e s -  
tadoaes, e a egreja das Dôres  
foi pequena para conter a com 
pacta multidão de fiéis de todas  
as c lasses  que affluiram á so- 
lemnidade.

RIO
E X PO SIÇ Ã O  D E  PA R A M EN TO S

— R ealisou-se  nos d ias 2 9 ,3 0  
e 31 de agosto  a Exposição de  
Param entos, prom ovida por ini* 
ciativa do sa u d o so  Monsenhor  
Velasco Molina. antigo vigário  
de N. S. da Gloria— sen d o  os  
trabalhos iniciados a 2 de abril 
do corrente anno sob a d ir e c  
ção do Revm. Gonego J. Pio  
dos Santos,secretários de S.Em.  
o |S r .  Cardeal Arcebispo.

Alèm de m uitas senhoras cujos 
nomes seria impossível enum erar 
concorreram  nessa capital m uitas 
pias associações e  congregações.

O appello da Commissão encon

trou  funda repercussão nas D ioce
ses de Pernam buco, Bahia, R io G ran
de do Sul e principalm ente na de 
S. Paulo onde fizeram viva p ro p a
ganda a O bra dos T abernaculos e 
as F ilhas de M aria da Parochia de 
Santa Cecilia que enviaram  delicados 
trabalhos e alcançaram o concurso 
de varios Estabelecim entos e A sso 
ciações pias.

Foram  apresentadas perto  de 500 
peças constando de param entos com
pletos, véos de hom bros, estolas’ 
bolsas,capas para  am bulas e roupas 
brancas, tudo  finamente trabalhado.

T udo  pois sera’ offerecido ao P apa.

É  o u  n ã o  é  1
I

Im m oralissim a é a doutrina da 
inutilidade das boas obras, antes da 
necessidade de peccar, para se poder 
conseguir a felicidade eterna.

Os pro testantes, que não podem 
a menos de reconhecer a hedionda 
im m oralidade desta doutrina , bem 
quizeram  livrar-se desta tacha.

O jornal p ro testan te o E standarte , 
po r exemplo, em data  de 24 de 
Março de 1 8 9 4 , sob a epigraphe 
«M oral evangélicas queixa-se am ar, 
gam ente de uma horrivel calumnia- 
que os catholicos, diz elle, assacam 
contra o p ro testm tism o.

E is a calumnia.
Os protestantes negam  serem p re 

cisas boas obras p a ra  a salvação, 
basta a f é ; portanto em  vez de um  
peccado, commcttam-se dez , porém  
tenha-se jê .

E ’ ou não é isto verdade ? E ' o 
que vamos exam inar.

Para dem onstrar o seu asserto , o 
sobredito  jo rnal lança mão de dous 
argum entos ; e o prim eiro  está con
cebido nestes term os :

Semelhante monstruosidade, nem  
0 paganism o jam a is a firm o u  ; como 
é crivei, portan to , que povos que se 
distinguem pela  sua civilização e mo
ralidade, possam  aceitai princípios 
tão immoraes, tão oppostos ao senso 
m oral da humanidade ? Esta con
sideração parece-me um a resposta 
cabal.

Mas a mim este argum ento , para 
dem onstrar que é calum nia dos 
catholicos negarem  os protestantes 
a necessidade das boas obras, p are
ce tão cabal, como para dem onstrar 
que calumnia o Brazil quem affirma, 
que elle fez a lei da separação da 
E greja do Estado.

Pois eu tam bem , servindo-m e do 
mesmo term o m edio, posso rac io 
cinar do mesmo m odo :

Semelhanté^ m onstruosidade de 
lei, pela qual se deve governar um 
povo sem D eus, o proprio  paga
nismo nunca ideou e m uito menos 
sanccionou ; com o é crivei, portanto , 
que os Brazileiros, que se d istin 
guem  pela sua civilização e m ora
lidade, tenham  podido idear, sanc- 
cionar e aceitar uma lei prenhe de 
princípios tão im m oraes, tão oppos
tos ao senso m oral da hum anidade ? 
Logo calum nia o Brazil quem aflirm a, 
que elle fez a lei da separação da 
E gre ja  do E stado.

A rgum ento  na verdade cabal, mas 
de cabo de esquadra.

Nem mais cabal é o argum ento 
tirado da Biblia.

N a  Biblia que os Senhores P a
dres têem em suas casas, nos diz 
o E standarte , nós protestantes mos
tramos todas as nossas doutrinas. 
Ora na passagem  de S . Paulo aos 
Ephesios I I ; 8, ç, 10 , se contem 
a necessidade das boas obras. Logo  
nós protestantes admittimos a neces
sidade das boas obras ; e os catholicos 
que dizem  que nós negamos seme
lhante necessidade, nos calum niam .

Com sem elhante modo de racio
cinar, se pode provar tam bem  que 
nenhum dos antigos heresiarchas 
adm ittiu  ps erros, que todos os his
toriadores, mesmo pro testantes, lhes 
attribuem  ; e por isso que, no tocan
te à historia das heresias, os his
toriadores todos não são historia
dores, mas sim calum niadores.

E ’ innegavel que todos os an
tigos hereges, nem mais nem menos 
do que os protestan tes de hoje, 
adm ittiam  que nas E scritu ras do 
velho e do Novo T estam ento se 
contem  a palavra de D eus, da qual 
protestavam  não queriam  afastar- 
se ; e por conseguinte nas ditas 
E scritu ras, m ostravam  sem pre todas 
as suas doutrinas.

O ra é certo  que nas E scritu ras 
se contem a creação do m undo ; 
logo, segundo a logica pro testante, 
Carpocrates com os seus gnosticos, 
a  não rejeitaram  : se contem  a T rin
dade das pessoas divinas ; logo Pra- 
xea, N oeto e Sabellio, não a nega
ram  : se contem a d ivindade do 
Filho de D e u s ; logo A rio a não 
im pugnou : se contem a divindade

do E sp irito  Santo, logo M acêdonio 
com os seus pneum atom achos a 
não com bateram , etc. e tc ;  e por 
isáo todos os h istoriadores, que de 
todos esses hom ens famosos contam 
todos esses erros, são todos calum 
niadores.

P ortan to , com este modo de ra
ciocinar, que leva a evidentes absur
dos, nunca os p ro testan tes poderão 
dem onstrar que os catholicos os 
calum niam , quando os accusam  de 
negarem  a necessidade das boas 
obras.

(  Continua)

BULCINA -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios. da« faces e daB 
mãos produzida pelo Jfrio. Combate ea- 
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

RIO. Variola—D urante a semana 
de 7 a 13 corrente, o numero de obitos, 
por variola, no Rio^foi de 278, contra 
290. na semana anterior.

O movimento dos hospitaes foi o 
seguinte : S. Sebastião, que na semana 
antecedente tinha 439, passou a ter 
nesta 466, sendo 385 em tratam ento 
e 81 em observação; Engenho de 
Dentro, que na semana antecedente 
tinha 202, passou a  te r nesta 194, 
sendo 128 em tratam ento © 66 em 
observação ; Paulo Cândido, que na 
semana antecedente tinha 239 (conva
lescentes), passou a te r nesta 239 
(todos tambem convalescentes).

*
8 . PAU LO . N ovas Parochia#—
Reuniu-se quarta feira sob a presi

dência do exmo. e revmo. sr. arcediago 
monsenhor dr. Paula Rodrigues o 
revmo. Cabido Metropolitano, afim de 
tra ta r da divisão das parochias desta 
capital.

Pelo projecto que se tem em vista, 
S. Paulo contará 14 parochias, assim 
distribuidas :—S é ; Santa Ephigenia, 
Bom Retiro, (desmembrada de Santa 
Ephigenia) ; Consolação ; Bella C intra 
e Pinheiros, (aquella desmembrada da 
Consolação) ; Santa Cecilia ; Lapa, 
Agua Branca e freguezia do O ’, (for
mando uma só parochia, sendo a Lapa, 
e Agua Branca desmembrada de Santa 
Cecilia) ; Braz ; S. José do Belém ; 
S. João B aptista do Belém, (formada 
de parte do districto da parochia do 
Braz e parte do de S. José do Belém >: 
S an t’Anna ; Cambucy ; Yilla Mariana, 
(desmembrada do Cambucy) ; e Penha 
de Fi ança.

*

SANTOS. Gréve—A gréve de San
tos tomou desde os primeiros dias um 
caracter agudo, e ameaçador. Houve 
bombas de dynamite, facadas e bas
tantes feridos.

C serviço do porto ficou quasi com
pletamente paralysado, mercê dos se
nhores grévistas. E is o bello frueto 
do zelo daquelles que querem pescar 
em aguas turvas : com sua ambição 
e malvadez, arruinam  os operários— 
apezar de seus dizeres contrários, 
arruinam  as industrias, arruinam  0 
paiz.

Que progresso !
—A ’ ultim a hora cousta estar te r

minada a gréve, tendo os paredistas 
—melhor avisados—entrado em accor- 
do com á D irectoria das Docas.

*

RIC. Assassinato de Plácido de Cas
tro —Telegrammas de Manaos dizem 
que 0 coronel José Plácido de Castro 
foi atraiçoadamente assassinado no 
Acre no dia 11 do corrente m ez.— 
Porém  não se sabe ainda se o facto 
é exacto e como se deu. sendo con- 
tradictorias as noticias até agora re
cebidas.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

ROMA. No Vaticano—O Arcebis
po de S. Salvador foi recebido pelo 
Papa, a quem fez entrega de uma 
carta do presideute da Republica de 
S. Salvador, felicitando Sua Santidade 
por motivo do seu jubileu sacerdotal. 
C Papa responderá pessoalmente ao 
presidente daquella Republica.

*

V IEN N A . Congresso de astrono
m ia —Inaugurou-se naquella capital 0 
congresso internaoional de astronomia. 

*
PA R IS . Flageltos—Tres flagellos 

assustadores estão assolando quasi o 
mundo inteiro ; as gréves, o cholera, 
e os crimes de todas as especies.

—As gréves não se podem * mais 
conter, e ainda menos se podem ava
liar os prejuízos,e o mal que fazem ao 
povo.

—C cholera este grassando na Chi
na, nas índias, nas Filippinas, na 
Russia.

Em ShangaH , durante 0 mez de 
agosto, mais de tres mil pessoas fo
ram victimas da terrível epidemia.

Na Russia, foram declaradas infec- 
cionadas pelo cholera-morbus as ciRr*- 
dos de Petersburgo, KietL Ekateri-

noslaw e Tachkent, bem como os go
vernos de P^tersburgo^Ioscow .Tcher- 
nigof e Tomsk.

E ntre os dias 10 e 14 do corrente 
deram-se nesta capite 401 casos de 
cholera, 98 dos quaos fataes.

Desde o começo da epidemia deram 
se em toda a R ussia 6.747 easos e 
3.130 obitos.

—Os crimes sè multiplicam por 
toda parte com medonha proporção. 
D ir-se-ia que a civilização moderna, 
de que tan o se ufanam os nossos pro
gressistas atheos, fez do mundo um 
immenso covil de feras famintas.

E ’ o castigo da orgulho humano c 
da impiedade dos governos que negam 
os direitos de Deus e prohibem o 
ensino da moral catholica.

E t  nunc reges intellUjite...

IOLANNIA ROXO. C melhor tonicu 
Vidro 5$000

4 grande ilala
D ebaixo  d esta  epigraphe que  

rem os fallar do jubileu  sacer
dotal de nosso  am ado Santo  
Padre, Pio X. Passou  ante-hori-  
tem  18 do corrente m ez o dia  
anniversario  de su a  ordenaçáo.

Fazem  eincoenta annos  que  
o hum ilde levita, José  Sárto,  
que se  cham a hoje P io  X, re
cebeu das m ãos do seu bispo  
diocesano  a nncção  sagrada que  
deu lhe o poder de consagrar  
a  divina Eucharistia, de ad m i
nistrar os  sacram entos  e marcou  
o primeiro passo  dessa  vida de  
aposto lado e de re levantes servi
ços  á Igreja que devia gradual
m ente  conduzil-o ás  honras e g lo
rias do Sum m o Pontificado.

Ora é para com m em orar esta  
data ju b ilosa  que todo 0 m undo  
a g ita -se  e acóde pressuroso, na  
pessoa  de seu s  representantes,  
para felicitar o venerando ancião  
e depositar a seu s  pés o tributo  
de seu respeito, piedade e  amor.

O Brasil occupa um lugar de  
honra nesta  m anifestação  de pie
dade filial para com o S u m m o  
Pontífice. S i não é  m uito  nu - 
m erosa.sua representação, com 
p õ e -se  porem, de tudo quanto o 
paiz p ossue  de m ais d istincto  
nas varias c lasses  da sociedade.  
Nem todas as  nações tem a gloria  
de ver s e u s  enviados chefiados  
por um Cardeal com o o Bra
zil.

*
* *

Portanto regesijemo-nos. e to
m ando parte á  alegria universal,  
cujas grandes fe ;tas que vão  
ser celebradas em Rom a, serão  
a digna expressão , não n os  e s 
queçam os que essa n o ssa  p ie
dade para com o Papa deve  
desabrochar em orações  por elle. 
V enerem o-lo , a sua  m agestade  
é tão celeste; am em oi-o , é nos
so  pai, nosso  pastor, os  seu s  
benefícios são  tão g r a n d e s ; mas  
sebretudo  orem os por elle, é 
prisioneiro e as suas cargas são  
tão pesadas. Sim, durante e s 
tes  dias rezem os muito para  
Pio X, a ss is tam os  á m issa  por 
elle, m ultip liquem os as  n o ssa s  
fervorosas com m unhões. E n
trem os nos seus  desejos fa zen 
do viver á Jesu s  era nós, em  
nossas  familias, em  nossa cida
de, em n o ssa  patria, afim de  
tudo restaurar em Jesu s  C hris
to : In stau rare  om nia  in  Christt1.

"gioso
JU B IL E U  S A C E R D O T A L  D O  S. 

P A D R E

^ No dia 18 do corrente, 5 0 - an- 
niversario da ordenação sacerdotal 
do Santo Padre Pio X, gloriosam ente 
reinante, foi celebrado na egreja 
M atriz, as 6 i p  da tarde , e com 
grande concurrencia de fieis um 
solemne Te-D eum , em acção de g ra 
ças.

F oi celebrante do Te-Deum  o 
revmo. p. E liziario  de Cam argo Bar- 
ros, vigário da parochia, ^colytado 
pelos revm os. p. p. P. F erroud  e 
B. Faine.

Term inou o T e-D eum  com a 
Benção solemne do Santíssim o,

O SANTU A RIO  DO A P O STO LA D O  E 
P IO  X

D uran te  todo este  anno ju b ila r  o 
Apostolado da O ração, em seu San
tuário  C entral, im plorou, po r meio 
de praticas especlaes, as bênçãos 
do S. Coração sobre o nosso A m ado 
Pontifiee , assim é que, ja  pelas 
com munhão reparadoras e freqüen
tes, ja pelas praticas d iarias im p u 
ta v a  e orava segundo a intenção,

11620326



A FEDERAÇÃO

do Santo Padre ; sem fallar nas g ran 
des festas realizadas no mez findo, 
que forom um solemne p ro testo  de 
am or filial partido  C entro do Apos- 
t*lado para com o Chefe da E greja.

No dia 18 houve pela m anhã, 
no Santuario . missa com cânticos e 
cum m unhão geral dos zeladores, 
zeladoras, sub-zeladcras, decuriões 
e  g rande num ero de devotos do 
S agrado  Coração, que nesse dia 
receberam  a S agrada Cum munhão, 
offerecendo-a segundo a intenção 
do Sum m o Pontífice.

Apoz a missa foi dada a Benção 
solenne do Santíssim o Sacram ento.

. As F r L H A S  d e  M a r i a

Assim como o fogo espalha de 
si luz e calor, tam bem  o A postolado 
irrad ia luz que illumina os corações 
e  calor que anim a e aviventa a 
fé.

Assim é que as jovens Filhas de 
M aria, im itando o bello exemplo 
dado pelo A postolado, tam bem  se 
associaram  a alegria que neste mo
m ento enche toda a C hristandade, 
e foram tam bem  ju n ta r  as suas o ra
ções, ás que de todo orbe catholico 
partiam  nesse dia pelo Santo Padre.

No dia 19  houve na egreja d o 1 
S. Bom Jesus, no altar de Nossa 
Senhora, missa cânticos e com m u- 
nhão geral das jovens associadas,, 
que offereceram a sua Cummunhão» 
segundo a intenção do Santo  Padre: 
Pio X .

Por essa occasiâo lhes fez uma. 
breve pratica o revmo. p. DLrector ; 
term inou a missa com a Benção do» 
Santíssim o.

F E S T A  DA  BOA M O R T E

Conforme haviam os noticiado r e a -  
lizou-re dom ingo, com todo o  b r i
lhantism o a festa em honra d e  "N. 
Senhora da Boa M orte. T endo  h a 
vido alvorada pela m adrugada, as 
7 horas missa com com m uuhâo ge
ral, as 10 missa can tada e as 5 
horas da ta rd e  procissão, a  en trad a  
da qual p regou o revdm o p. Cer- 
velli.

F E S T A  D E  S . F R A N C IS C O

Realiza-se no dia 4 do mez pro- 
ximo, na egreja da Venerável O r
dem  T erceira  de S. F rancisco , a  
festa em honra do glorioso e sera- 
phico S. F rancisco llc Assis.

No dia 2 5 , as 6 i [2 da ta rd e , te rá  
com eço a novena que p rocederá  a  
festa.

F E S T A  D A S D O R E S
Com grande concurrencia de fieis 

realizou-se na egreja M atriz, o se -  
ptenario que deveria p roceder a íe:;ta 
em honra à N ossa Senhora das D o
res.

Hoje, dia da festividade, haverá  
missa com munhão geral ; as 1 o-horas 
misso cantada e a ta rde encerram ento  
com a benção solenne do  S S . Sa
cram ento ; havendo serm ão po r um 
pad re  jesu ita .

R E U N I Õ E S

C O N F E R Ê N C IA  D A S D A M A S 
D E  C A R ID A D E

Aviso ás Senhoras D am as de Ca
ridade que o R evdm o. D irector- 
m arcou a reunião quinzenal da Com 
ferencia para terça-feira, 22 do cor
ren te  as 5 1 [2 horas da ta rd e  no 
lugar do costume.

2 .a secretaria 

M aria A . de Darros

LIG A  DA COMMUNHÃO R E P A - 
RADORA 

De accordo com 0 Revmo. Director 
foram marcadas as reuniões para as 
meninas da Communhão Reparadora : 

Das sub-zeladoras no dia 20 as 10 
e 1(2 da manhã ; das n#*,ninas no dia 
28 as 4 e 1(2 da tarde ; dos decuriões 
no dia 24 as 5 horas da tarde e dos 
no dia 2G as 5 da tarde. A Commu
nhão mensal terá lugar no dia 27 a» 
7 e 1(2 da manhã em o lugar do cos
tume.

A Secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
E m  conformidade com o Revmo.  

P. Director communico as zeladoras 
<l»ie a reunião mensal realizar-se-a no ( 
dia 25 no lugar do costume as 5 ij 
horas da tarde.

A Secretaria 
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

A U X ÍLIO S ” A F ED E R A Ç Ã O ” 
Irmandade de N. S. da Boa Morte 

sua contribuição annual 20$000
Um amigo da Boa Imprensa 30&000

rORMdOLANNIA RÔXO. No ema
grecimento, uh tuberculose iucípienta 
noa escarros de sangue, na asthma das 
moleMitu graves etc.

NOTAS E NOTICIAS
«IN ST IT U T O  YTUANO

DO NOVO MUNDO»
Com a presença de perto  de ses

sen ta socios, realizou se no passado 
dom ingo, 13  do corren te , em casa 
do dr. A ntonio C onstantino da Sil
v a  C astro  á rua D ireita 8 , a a s - 
sem bléa geral dos socios do «Ins
titu to  Ituano  do Novo M undo» p re 
viam ente convocados para a posse 
da D irectoria e discussão do E sta 
tu to s  sociaes.

A  um a ho ra  da ta rde , assum ida 
ã  presidência o dr. S ilva Castro, 
■disse que havendo num ero para 
funccionar a assem bléa geral, d e 
clarava aberta a sessão e pediu que 
o s  senhores socios nomeassem o 
presiden te  da reunião.

O socio sr. José Innocencio do 
A m aral Campos, p ropoz no meio 
d e  geraes applausos, o nom e do dr. 
Jo sé  de Cam pos Toledo, d ign íssi
m o m agistrado que, com rara  co- 
rrecção, d istribue na com arca, a \ 

ju s tiça .
Assim acclam ado pelos socios, o 

d r. Cam pos Toledo tom ou a pre
sidência e, delicadam ente, ag rad e
ceu a honrosa incum bência que aca
bava de receber ; convidou para 
recre tarios o dr. José L eite P inhei
ro  e  d r. C arlos A lberto  Vianna. De
clarando o excellentissim o dr. p re
siden te o fim da reunião, disse que 
ia en tra r  em discussão a reform a 
dos E sta tu to s  da sociedade. Pediu 
então a palavra o d r. José Leite 
P inheiro e requereu que se consul
tasse aos socios, si dispensavam  a 
le itu ra  do projecto visto ser já  co
nhecido e tendo sido approvada a 
p ro p o sta , e postos em discussão os 
artigos, pediram  a palavra para 
discu tir, os socios d r. O ctaviano Pe
re ira  M endes, Josè Innocencio, dr. 
N icanor P enteado  e d r. José Leite 
P inheiro. E  sendo afinal approva- 
dos os es ta tu to s  do «Instituto» as
sim  declarou o dr. p residen te , o r
denando que se extrahissem  as co
pias p recisas para a publicação e 
reg istro  dos mesmos, de accordo 
com as d isposições de lei em vi
gor.

Em  seguida o dr. p residente deu 
por em possada a directoria e no
vam ente agradecendo  aos socios, 
encerrou a sessão.

Como da p rim eira vez a reunião  
loi num erosíssim a e correu  anim a
da. O d r. Silva Castro foi incança- 
vel e cheio de cortezia para  todos; 
finda a reunião oftereceu delicado 
lunch aos socios.

O velho «Instituto» está pois vi
vo, forte e  em condições de con
tinuar a p resta r a  heroicã cidade 
ituana os mesmos relevantes serv i
ços do seu passado fecundo ; não 
m orreu como se vê ; mas, in- 
negavelvem ente deve a v idà  ao m e
dico d istincto  e  ituano patrio ta, que 
m ais um a vez se tornou credor da 
estim a de seus concidadãos.

“ c V o í f i a  d o
Com m unica-nos o sr.M anuel D uar

te, que proxim am ente apparecerá no 
R io  d e  Janeiro , um novo jo rnal 
in titu lad o  «Folha do D ia», jornal 
sem  ligações políticas e destinado a 
deleza  dos in teresses públicos, e 
do qual será d irec to r o sr. V icen
te  P irag ibe e secretario  o mesmo 
sr. M. D uarte ,

G ra to s  pela cum m unicação, faze
m os votos pelo breve apparecim en- 
to  do  novo collega. *

A N N IV E R SA SIO
Com pletou no dia 13  do corrente 

m ais um anno de util e preciosa 
existencia o nosso bom am igo e 
distincto  catholico sr. A ntonio dc 
Paula Leite Sobrinho.

Nesse dia teve o sr. Paula Leite 
S obrinho a ven tura de avaliar a 
quanto è am ado e querido  pela sua 
exma. familia que o idolatra e pelos 
seus innum eros am igos, que tanto 
o estim am  pela suas bellas qualidades 
e caracter im poluto.

Ao sr. A ntonio de P. Leile S o
brinho, apresentam os as nossas sin
ceras felicitações e fazemos ardentes 
votos que o A ltíssim o ainda lhe 
conceda longos, felizes e plácidos 
dias, p ara  alegria de s. exma. familia 
e de seus am igos.

— O sr.P au laL eite  seguiu 2.a feira, 
acom panhado de s. exma. familia, 
para  o Jahú , onde vai em visita a 
sua im portan te p ropriedade agricola.

cim ento
O nosso prezado e distincto  col

lega o «M onitor Popular» optirno 
sem anario catholico que se publica 
em Ita tiba , transcreveu 11a in tegra 
o artigo  intitulado «De quem é a 
culpa» que publicam os em nosso 
num ero de 23  de A gosto e  da la

vra de um dos nossos d istinctos 
collaboradores.

G ratos pela transcripção.

Q e o a o t t c
No dia 15  do corren te , o menino 

A ntonio, de 9 annos de edade filho 
do sr. F rancisco de A lm eida F erraz , 
residente no L argo  do Collegio de 
S. Luiz, estando a  b rincar no mes
mo largo, encontrou um a bom ba que 
havia negado po r occasiâo das fes
tas celebradas na egreja da Boa 
M orte.

O m enino começou inconciente- 
m ente a quere r perfu rar a bom ba, 
com o auxilio de um fino varão de 
ferro  ; devido ao a tricto  a bom ba 
esplodiu, inutilizando-lhe a  mão es
qu erd a  e queim ando-lhe o rosto  e 
produzindo  escoriações no lado es
querdo  do abdoáien .

Levado para a Pharm acia Souza, 
alli foi o m enino m edicado pelo dr. 
A. C. Silva C astro.

No dia segu in te , o m esm o dis
tincto  facultativo d r. S ilva C astro, 
procedeu no m enor A nton io  a ope
ração de desarticu lação  do punho, 
fazendo em seguida a d ra inagem  e 
os curativos antisépticos requeridos ; 
nessa operação foi o dr. S ilva Cas
tro  auxiliado pelo d r. L u iz  de F re i
tas que chlorophorm isou o  paciente.

A operação, g raças à peric ia  do 
illustre  m edico que a p ra tico u , cor
reu  op tim am ente ; o e s ta d o  do me
nino A ntonio é satisfactorio .

Õnjin  fvo
O sr. João F e rra z  de A lm eida 

A rado N etto , passou no d ia 1:5 , pelo 
duro  golpe, que a rreb a to u  d o  seu  
querido  lar, o seu pequeno e  g a lan te  
filho Eatanislau.

Aos inditosos paes n ossas condo
lências.

& 11 venena m cnlo
E stando  um d ia deste um  fi- 

Ihino do sr . Luiz G azola, d e  2 an- 
nos de idade, b rincando com um 
v idro  que continha creoso to ,ingeriu  
g rande  dose dessa droga.

A presen tando  logo signaes d e  
envenenam ento, foi cham ado imme- 
d ia tainente para  vel-o o d r. S ilva 
C astro, que p rom ptam ente a ttendeu  
o cham ado e conseguiu  c o rta r  os 
terríveis eífeitps desse forte vene
no.

Felizm ente o filhinho do  sr . G a 
zola acha se liv re de p erigo , pelo 
que o felicitam os.

( 5  i n c m a t o t y v g s p f i o
Com pouca concurrencha., rea li

zou qu in ta feira um  espec tácu lo , 
em nosso th ea tro .o  C inem atographo  
"B raz U u b a s” , ja  b as tan te  conhe
cido e de p ro p ried ad e jdosjjsrs. P im 
to  & C.

bo ram  exhibidas d iv e rsa s  fita s , 
novas para o nosso publico, ais quaes 
ag rad a ra m bastan te__

H ontem deviarn te r sido exh ib i
das d iversas fitas a tra h e u te s , es
tando annunciado para  h o je , um 
õÃítir (> espectaculo.

Au sr. Jonas Soares, re p re se n 
tante da em preza P into  & C ., a g ra 
decem os a delicada v isita  que fez 
ao nosso escrip íorio .

Os srs. P. M artíni & C. offere- 
ceu nos algum as garrafas da - 'C er
veja Y tuana” , fabricada em Cam 
pinas pela F abrica de C erveja e  gelo 
"C olum bia” de p rop riedade  do s srs. 
A . Francischini & C .

P rovam ol-a e acham ol-a m uito  
bôa ; é a m esm a m uito  clara e  leve.

Os srs. P. M artini qu e  são 
os agentes dessa cerveja nesta ci
dade, agradecem os a o iferta.

a i C ô c i m c f i t o
Contando avançada idade  fal- 

leceu nesta  o e st im ad o  s e n h o r  
Joaquim  Rueno de C am argo,  
pae dos n o sso s  am igos  P o rc in o  
de Camargo Couto, J o s é  Bue-  
no, Narcizo José  do C oeto  e  J. 
B u en o  de Camargo Ju n ior  e s o 
gro do sr.Joaquim DiasJGalvão.

S en h or  de um caracter  puro, 
sem pre honrado e trabalhador  
era o li nado gera lm en te  e s t i 
m ado nesta cidade, o n d e  a sua  
disticta lamilia é b a s ta n te  co n 
siderada. x

O seu sah im en to  fúnebre, foi 
b astante  concorrido ; so b re  o 
seu ca ixão  v im os  a s  s e g u in te s  
coròas : Sau d ad es  de seu  filho  
J o sé ;  Sau d ad es  de su a  filha  
Izo lino  e N ettos  ; S au d a d es  de  
sua  esposa  ; S au d ad es  de  J o a 
quim, Auta e  F i lh o s  e  S a u d a 

d e s  de Porcino Couto.
— T am bem  falloceu nesta  ci

dade, apóz prolongada enfer
midade, á exm a. sra. d. F ran -  
cisca  B u en o  de Ca marco, irmã  
do sr. Laurentino B ueno  de  
Camargo.

Sen h ora  virtuosa, e d igna de  
estim a e admiração, era a fina
da estim ada por todas  as  pes
s o a s  que  a conheciam  e que  
com «lia a lgum as trataram.

— Victim ado por pertinaz em- 
fermidade falleceu tam bem  nesta  
cidade, fortalecido com todos  
o s  Sacram entos  da Egreja, o 
n osso  b^m am igo e  optim o ca
tholico  sr. Virgílio R am os Salles. 
ajudante da Agencia  do Correio  
desta  cidade.

VirgilioRamos viera ha an n os  
á esta  cidade, onde v inha oc- 
aupar o cargo de Carteiro; fiel 
cum pridor do seu dever, bom  
e a tten c ioso  para com todos, 
trabalhador e honrado, sou b e  
dentro de em breve tornar-se  
verdadeiram ente estim ado de 
toda a sociedade ytuana.

A noticia do seu fa llecim ento  
echoou  do lorosam ente  no se io  
da n ossa  sociedade, e com r a z ã o ; 
no finado perdem os um dos  
n o sso s  m em bros  m ais  d istinctos  
pelo seu caracter, p e la  sua  h o n 
radez ; um am igo  fiel e s incero ; 
su a  familia perde nelle  um  e s 
p oso  exemplar, um pae d evo
tado pela felicidade de seus  
filhos.

V irgilio R am os, que  aqui n es
ta cidade contrahiu m atrim onio,  
deixa  v iuva  e  filhos em  tenra  
idade.

O seu enterro foi m uito  c o n 
corrido e  nelle v im os represen
tantes  de todas as  c lasses  s o 
ciaes  ; á elle tam bem  com pare
ceram d iversos zeladores do 
A p osto lad o  e confrades de S. 
Vicente, a ssoc iações  e ssa s  á q u e  
o finado pertencia. Sobre o seu  
caixão  mortuário v im os a s  s e -  
u in te s  co  a s :  S a u d a d e s  de  
s u a  esp osa  e f i lh o s ; Saudades

do am igo Alberto; Sau d ad es  do  
A gente  e em pregados doCorreio  
S au d ad es  deMaria Buiza eLuiz.

Vergilio  fora um justo, que  
D eus receba sua beíla  alma em  
s u a  S an ta  Gloria.

— A s il lusfres  e d is ti netas fa
m ílias en lu e  tn d aapresentam os  
o s  n o s s o s  sen t id o  pezam es  e 
pedim os ao A ltíss im o que as  
conforte e a s  console .__________

EDITAL
ALISTAM ENTO M ILITAR 

0  Capitão Irineu Augusto do Souza, 
presidente da junta de alistamento 
m ilitar nesta cidade e município de 
Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente edi

tal virem ou delle noticia tiverem, 
que nesta data, de accordo com o 
*»rt. do Regulamento para execução 
da lei do Sorteio M ilitar e reorgani- 
sação do Exercito, foram ínstallados 
os trabalhos desta ju n ta , e portanto 
convoca a todos os jovens da idade 
de vinte annos completos e bem as
sim aos de vinte e um a tr in ta  e a todos 
os que ainda não estão inscriptos nos 
registros m ilitares como determ ina o 
supra citado regulamento, domiciliados 
neste município a virem se inscrever 
até 0 dia 14 de Novembro do cor
rente anno.

Convoca tambem a todos os in te
ressados a apresentarem  esclarecimen
tos e reclamações a bem seus d ire i
tos, afim de orientarem sobre a , ver
dade á  referida ju n ta .

Nos sabbados serão athxados á  porta 
do edifício da Camara M unicipal,onde 
funciona a junCa da revisão que tem 
de apurar este alistamento, a relação 
dos alistados durante a  semana.

Outro sim faz scíente que a referi
da jun ta  funccionará todos os dias 
uteis, do meio dia ás duas horas da 
tarde. E  para conhecimento de todos, 
mandou lavrar 0 presente edital que 
será affixado á porta do paço muni
cipal e publicado por todk imprensa 
local. E u  Capitão Juvenal Leite do 
Amaral Coutinho, secretario escrevi. 

Y tú, 15 de Setembro de 1908 
Capitão—I r i n e u  A. d e  S o u z a

ANXUXOIOS

AO GUARANY
Ruado Commercio, 147

Casa ilc fazendas, armarinhos,
ron p a s-fe ila s  e le .
D E

j jp O R C lN O  DE CAMARGO C O U T o J
E sta  casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram  fazer suas com pras, resolveu d is trib u ir C O U P O N S , B R IN 
D E S  aos freguezes que com prarem  m ercadorias no valo r minimo 
de dez mil reis, os quaes serão sorteados de cem em cem. pelos 
finaes da lo teria da Capital F edera l que co rrer no dia, ou no seguin
te , ao da sa ida do num ero C K M  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon so rteado  te rá  d ireito  a 
V IN T E  M IL  R E ‘IS  em fazendas ou o u tro s  a rtigos á sua escolha.

“AO GUARANY"
=• RUA DO COMMERCIO, JV. l ^ t 'T  «

( y * * — -  —  ç s ---------  —  ^ 5 1

PORCINO J>J£ CAMARGO COUTO 

YTÚ

„CERYEJA YTUAUNA,,
DA  ”

F A B R I C A  I>E C T R Y E J A  E  Q E t O  C O t T O B I A — CAM PINAS  
D E  A .  FR AXCB8 CHINI, &  COMP.

E ’ a cerveja de maior procura na auctuaiidade
DEPOSITÁRIOS : ********* P. MEARTICÍlTdkC.

IIUÀ D E  SA N TA  R IT A - 8 9  YTU*



A FKDERAÇAO

GRANDE ESTABELECIMENTO
D E :

FA^KJVDAS, AKMARIMHOS, ROUPAS FEITA S,
CHAPÉUS ETC.

PtMÍuiiiiirias e \lrans:eiras, extractos finíssimos,
pós de arroz, brilhantinas, ele.

S u b -A g e n te C L A R K "
D A  A 3 T A ,M A » A  F A B R I C A  B E  C A E .Ç  A B O

Machinas para Costuras

SORTIMENTO C O LO SSA L

RUA DO 

NUM.
éon&acja 0Loue£fi Sc (2.

^  ~  ^   á

COMMERCIO
n t >

Assucar crystal de primeira 
Assucar refinado de primeira 
Assucar redondo 
Assucar mascavo 
Cafè superior 
Café bom 
Café regular 
Farinha de trigo 
Alpiste Buperior 
Fumo especial 
Fumo especial 
Fumo regular 
Pimenta do reino 

. ç;ebolas
Bacalhau C, R. C.
Camarão secco de primeira

Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho amarello 
Ral fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta
Cimento superior 2 martellos. baril 
Iverozene, uma garrafa 
Phosphoro, Olho. lata 
Phosphoro, Olho. masso 
Phosphoro, Olho. 2  caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular, uma caixa 
Sabão caixa pequena 3

S acca arroba kilo
36$ooo 9$3oo 04o
38$ooo lo$ooo 7oo
48$ooo 7$3oo 5o 0
44$5oo 6$3oo 46 o
4oík)oo 5$oóo 36o
18$ooo 4S5oo Soo
14$ooo 3$5oo 46o
14$ooo 4$ooo 3oo

7$5oo 600
õoSooo 5$ooo
3o$ooo 3$ooo
4o$ooo 23ooo
44$ooo ISooo

8S000 600
l lé o o o 9oo

4$ooo
alquei. L itro

18$ooo 133o00 3oo
17$ooo 14$5oo 48o
18$ooo 14$ooo 46o
14$ooo 7 $5oo 16o
14$ooo 6$5oo 14o
7$ooo 3$5oo 080
6$8oo fiéooo 14o
béõoo 5$8ôo 14o

14$ooo 0 $OOO 12o
14$ooo 7$ooo 16o
3$ooo
l$6oo

12$5oo
4o 0 

58$ooo 
5oo 
loo 

3$ooo 
4$5oo 
ltfooo

Sabão um pedaço 120, 100 e 
Sardinha Club, lata 
Sardinha pequena 
Azeitona superior, 1 lata 
Leite, condensado, (Moça) 1 lata 
Manteiga Üemany, 1 lata 
Manteiga Vella Marqueza, 1 lata 
Manteiga mineira Traituba 1 lata 
Cha Lipton n. 1 , 1 lata 
Cha Lipton n. 3. 1 lata 
Biscoutos inglezes, 1 lata 
Biscouto nacional, 1 lata 
Massa de tomate, l lata 
Massa de tomate Lisboa, 1 lata 
Ameixa preta, 1 lata 
Tamaras, 1 lata 
Gamarão, 1 lata 
Pomada para pelica, 1 lata 
Sal refinado, 1 vidro 
Oleo de olhia  plagniol, 1 garrafa 
Licor francez, ánniz e cacao, 1 gar. 
Licor, Phantasia, 1 garrafa 
Vinho do Porto Baruel 
Vinho do Porto Madeira R. M. I f. 
Vinho do Porto Adriano 1 garrafa 
Vinho do Porto Rizerra 1 garrafa 
Vinho do Porto, superior t garrafa 
Vinho LoFmon, superior 1 garrafa 
Vinho Verde e Virgem 1 garrafa 
Vinho R. Grande, 1 garrafa 
Vinho Vermouth italiano 1 garrafa 
Vinho quinado italiano 1 garrafa 
Cognac J. Robin legitimo 1 garrafa 
Corveja Antarctica e Cometa 1 g. 
Cerveja Antarctica, 1 caixa 
Genebra fookin 1 botija 
Fernet Branca

CA R R O S DE P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, qu« acaita 

chamados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora 
0 dia ou da noite ;

P R E Ç O S  M O O I C O S

em  a tte  nèo/v a  cfiamaâos
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos  e c o m m o d o s

Vonde tnrabem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA D a  PALM A N. 81

J O S E  B U E N O

VINHOS PUROS
1

-

GARANTIDOS

I

OS U N IC O S VINH O S DO P O R T O  q ue  pódem  
ser u sad os  sem  receio de prejudicar a saude, são;

AUDAiÇ E  LAGRIMA DO CÉO

A’ vencia em diversas casas de molhados desta cidade

4 - 4
1

O proprietário do grande Àrmazcm sito a rua do Cornmerçio, esquina do Largo do Carmo, tem a honra 
de apresentar aos seus freguezes eao  publico em geral a lista dos preços correntes dos ger.eros existentes em 
sua casa de negocio e para 0 mesmo chama a attenção do publico.

4o
5oo 
3oo 
7oo  
800 

4$6oo 
4$6oo 
m o o  
4$4oo 
4$ooo 
3$4oo 
2$5oo 

5oo 
800 

l$ooo 
2$ooo 
2 $000 

3oo 
I 800 
i$7oo 

7$5oo 
3$ooo 
2$7oo 
3$ooo 
2% 5oo 
4$ooo 
l$5oo  

2#ooo 
800 
500 

2£5oo 
4$oco 
4#5oo 

800 
35#ooo 

3#ooo 
3#5oo

CASA A  VENDA

VENDE-SE a casa sito a rua 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
do Commercio n. 147.

C A S A S  A  V E 1 S D A
F. Nardy Filho, acha-se incum- 

bide da venda das seguintes casas: 
Uma casa de dous dous 

lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já bal
cão e armação, situada a rua do 
P irahy; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua : 
uma casa, com bastantes commo
dos, situada á  rua de Santa Cruz.

S O R R A I V O  À  V E I A D A

VENDE-SE ó grande sobrado a 
rua da Palma, n. 9 4 .0  mesmo tem 
um grande quintal, que vai até a 
rua do Patrocínio, fazendo ainda 
frente 0 dito quintal na rua da 
Palma.

C terreno pertencente ao sobra
do, com frente para rua da Pal- 
má e a rua do Patrocínio se pres
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelo qual è 0 mesmo 
vendido não desagradará ao com
prador.

Paia mais informações podem 
os interessados dirigirem, ú esta 
redacção.

B I C U D O

M edico o p erado r 
—  *«—

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R u a  D ire ita , 5 5

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e c vmpras 
de casas, te-renos. 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes es-  
tadoaes efederaes,bem 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

C A S A
A lu g a -s e  a casa da  

rua da Palma, n. 75 A, 
com portão de ferro ao 
lado, com muitos c o m 
modos e deconstrucçào  
moderna.

TCrata-se na rua da  
Matriz n. 1

A D V O G A D O

—o—

fl.fllCANOR «ENTEADO
— o —

RUA DIREITA 51 A

- Y W -

U nico depositário é agente de camas de ferro e colchões da Fabrica do sr. 
Affonso Mormano, em Paulo, que vende pelo mesmo preço  

da fabrica, como se podera’ se verificar :

Camas para solteiros de l2#oOo a 25#000  
Camas para casados de 45#000 a 5()#000 
Camas para crianças de lq^OOO a 20.#000

Completo sortimonto de utensílios para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, assim como: 
arados. mtcUinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para encanamento d’agua. variado sortimento 
de armas dt togo tudo por preços sem competência.

J O A Q U I M  D I A S  G  A L  V Ã O
R U A  D O  C O M M E R C IO , E » i } ü I I * A  DO L á R G O  DO C A R M O *######*#** — Y T U —

I LO IÍIS ARTIFICIAES
f: 1 E

— «« C K A P E U 8  P A R A  S E W K O R A S  »»

R ecebe-se  qualquer encom m enda de  flores art.iíici- 
aes de qualquer e s p e c ie — bouquets  grinaldas para nou  
vas, anjos e virgens, fe s tõ es  rem alh etes  g u a rn içõ es  
para vestido, corôas para f inados etc.

Enfeita-se  e  reform a-se chapéus para senhora pelo»  
ulliinos figurinos.

Tratar 11a rua S. R ita  8— B. com  
J Mo P U IH E IR O

Vende-se uma poque- 
V—> 3 . S c l na 113 rua de S.Cruz.

Largo S. Luiz 184

Vende-se ou 
aluga-se i« t 

p iano ern m uito bom estado . P a ra  
m ais inform ações n ^ s ta  T y p o g ra p h ia

PlANO


